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Roteiro de Vlysses prevê 
mandato na próxima semana 

Da Sucursal de Brasília 

,,Apesar da intenção do governo de 
fteíerar o processo de votação e 
ífaar a duração do mandato do 
presidente José Sarney ainda nesta 
ieiinana, o deputado Uiysses Guima-
t$ps, presidente do Congresso cons­
tituinte e do PMDB, trabalha com a 
pe/spectiva de que a votação ocor­
rerá apenas na próxima semana. O 
jíftnndafo do atual presidente abre o 
"Ato das Disposições Constitucio-
iaais Gerais e Transitórias" e somen-
ryyserá definido após a discussão o 
jvotação dos últimos cinco capítulos 
po Título "Da Ordem Social". 

\''ji avaliaf-no do presidente do 
ílMDB se baseia no roteiro das 
lotações necessárias para finalizar 
\q Titulo "Da Ordem Social". Se o 

tiíènário reunir o quórum mínimo 
JíjBO votos) para votação na tarde de 

inveje, os líderes do governo, o 
iéfiador Saldanha Derzi (PMDB-
MS) e o deputado Carlos SanfAnna 
tPMDB-BA), vêem chances de que a 
duração do mandato seja decidida 
p próxima qulnta-feira. Mas a 
olKdncia de parlamentares em Bra­
sília tia segunda-feira é bastante 

frequente, e pode impedir a obten­
ção do quorum. 

O primeiío doa cinco capítulos a 
ser votado é o "Da Ciência e 
Tecnologia", que não vai demandar 
muito tempo, porque os lideres dos 
vários partidos conseguiram fechar 
um acordo na última semana. Em 
seguida, entra em votação o, capítulo 
"Da Comunicação". Apesar das 
sucessivas rodadas de negociação, 
ainda não foi acertado um texto de 
consenso. 

Se o plenário conseguir vencer 
estes dois capítulos hoje, o capitulo 
"Do Meio Ambiente" entraria em 
discussão na tarde de amanhã. Até 
ontem, os constituintes não haviam 
discutido o único artigo, dividido em 
parágrafos e incisos, que forma o 
capitulo. A Frente Verde, que defen­
de o texto da Comissão de Sistemati­
zação, encontra resistência do Cen-
trão. 

Na própria terça ou no máximo na. 
quarta-feira, o plenário teria de 
votar o capítulo "Da Família, da. 
Criança, do Adolescente e do Idoso'", 
onde está a questão do divórcio, que 
encontra o oposição dos deputados 
evangélicos. 


